INAUGURAÇÃO DA 2ª FASE DA VARIANTE PONTA DELGADA/LAGOA
Lagoa, 1 de Fevereiro de 2004

 
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Cá estamos de novo – mais 4,1 quilómetros conquistados às distâncias que nos separam numa só ilha. Mais um objectivo cumprido na execução do Plano Rodoviário de S. Miguel, que põe fim a mais uma parcela dos constrangimentos às acessibilidades internas, que têm atormentado pessoas, empresários e visitantes que usam as nossas estradas.

Como sempre, é mais um motivo de festa, sobretudo para aqueles que encontram nos factores de progresso uma razão de satisfação e não uma manifestação de inveja. Com mais este troço, que acresce ao inaugurado o ano passado, encurtamos extraordinariamente o tempo de percurso entre a Povoação, Vila Franca do Campo, Lagoa e Ponta Delgada, e poupamos, agora também, a vila da Lagoa, ao tráfego intenso a que estava sujeita.

Com o futuro eixo Ribeira Grande – Lagoa - Ponta Delgada, estabeleceremos uma triangulação de proximidade com enormes benefícios, com reflexos no desenvolvimento económico e social, numa perspectiva integrada, de todos os concelhos da ilha de S. Miguel.

Há sempre, como em todo o lado, quem proteste – ora porque começámos de um lado e não do outro, ora porque, por aquela razão, a obra termine depois onde alguns queriam que terminasse antes. Mas, factos são factos – antes, vivíamos dos remendos, agora vivemos das soluções; antes prometia-se o que não se fazia, agora fazemos para concluir o que é preciso fazer. As diferenças, hoje, já são enormes, face ao momento em que iniciei as minhas funções há pouco mais de sete anos.

Quando chegarmos ao fim desta legislatura, já renovámos e construímos perto de 500 quilómetros de estradas em oito anos, para além de outras centenas em caminhos florestais e agrícolas. Perguntaram-nos, há algum tempo, onde estão os nossos milhões – estão na creche e jardim de infância que ontem inaugurámos no Cabouco, estão na obra que estamos a inaugurar hoje, estão no novo edifício da casa de Saúde de S. Miguel na Fajã de Baixo que vamos inaugurar amanhã, e assim por diante. Hoje, todos nós o sabemos, vivemos muito melhor nos Açores. É preciso, por isso, continuar.

Integrada no projecto das novas vias para S. Miguel, esta obra vai continuar do termo da Lagoa até ao Alto de S. João na Vila Franca, numa extensão de cerca 16 quilómetros, concluindo-se o eixo sul. Neste projecto está também incluída a protecção dos taludes de Água d’Alto, os quais, numa extensão parcial, já foram objecto de uma vultuosa intervenção.

Como já tive oportunidade de salientar, esta variante entre Ponta Delgada e Lagoa insere-se numa grande reforma regional que aprovámos e que está em curso, também no plano rodoviário de S. Miguel. Nele se inclui o projecto comummente designado por SCUTS, o qual, em função das suas complexidades técnicas e jurídicas, segue o seu curso normal, e, logo que entre em concretização plena, permitirá que concentremos atenções em investimentos que se impõem em outras ilhas.

Este projecto englobará um “eixo Sul”, que se inicia no aeroporto de Ponta Delgada e que termina no Alto de São João, em Vila Franca do Campo, e, da Ribeira Grande para o nó da Atalhada partirá um novo eixo – o “eixo Norte”, com quatro vias e iluminação em toda a sua extensão. Da envolvente da Ribeira Grande, recentemente inaugurada, partirá o “eixo Nordeste” até à vila do Nordeste, em duas vias de grande qualidade, servindo, também por aí, uma parte do acesso ao concelho da Povoação. 

Em 1947, Francisco Faria e Maia referiu que a última grande intervenção em estradas na ilha de São Miguel realizara-se entre 1896 e 1945, com as Juntas Gerais. Começou, com os meus governos, uma nova reforma rodoviária em todas as ilhas. Ganhamos uma nova dinâmica na economia das nossas ilhas, também, pela eficiência na circulação terrestre de pessoas e de mercadorias. 

Os empresários e os investidores têm hoje, novas e potenciadas razões, para fixar os seus interesse e empreendimentos em novas localidades integradas neste plano de acessibilidades. Todos os que circulam nas estradas desta ilha têm, a partir de hoje, e no próximo futuro, outro conforto, celeridade e segurança.

Mais do que uma demonstração de obra feita, este dia é um sinal da obra que continuaremos a fazer. Parabéns, pois, a todos os que, cidadãos contribuintes e utilizadores ou empresas envolvidas, permitiram, com a sua confiança ou o seu trabalho, concretizarmos mais esta obra.

Parabéns e obrigado.
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